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Apresentação

Os professores de Didática e os alunos de cursos de formação de 
professores têm em mãos um manual de estudo. Nele estão contidos os 
temas que presumivelmente formam o conjunto dos conhecimentos e 
práticas escolares necessários para que o futuro professor possa assumir 
uma sala de aula. Adota-se, neste trabalho, o ponto de vista de que a 
Didática é uma matéria-síntese, porque agrupa organicamente os conteú-
dos das demais matérias que estudam aspectos da prática educativa es-
colar — as chamadas ciências pedagógicas (Filosofia da Educação, Psico-
logia da Educação, Sociologia da Educação e outras correlatas) — e as 
metodologias específicas das matérias do ensino de 1° grau. Em outras 
palavras, considera-se a Didática como uma matéria de integração: ela se 
nutre dos conhecimentos e práticas desenvolvidos nas metodologias es-
pecíficas e nas outras ciências pedagógicas para formular generalizações 
em torno de conhecimentos e tarefas docentes comuns e fundamentais 
ao processo de ensino.

O que se pretende, neste livro, é proporcionar conhecimentos teóri-
cos e práticos que possibilitem aos professores:

a) percepção e compreensão reflexiva e crítica das situações didáticas, 
no seu contexto histórico e social;

b) compreensão crítica do processo de ensino na sua função de asse-
gurar, com eficácia, o encontro ativo do aluno com as matérias escolares 
e, portanto, das condições e modos de articulação entre os processos de 
transmissão e assimilação de conhecimentos;
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c) compreensão da unidade objetivos-conteúdos-métodos enquanto 
espinha dorsal das tarefas docentes de planejamento, direção do proces-
so de ensino e aprendizagem, e avaliação;

d) domínio de métodos, procedimentos e formas de direção, organi-
zação e controle do ensino face a situações didáticas concretas.

O pressuposto, assim, é que o professor necessita de uma instrumen-
talização ao mesmo tempo teórica e técnica para que realize satisfatoria-
mente o trabalho docente, em condições de criar sua própria didática, ou 
seja, sua prática de ensino em situações didáticas específicas conforme o 
contexto social em que ele atue.

Este livro está organizado em onze capítulos, cada qual desdobrado 
em tópicos e seguido de sugestões de tarefas de estudo. Ao final de cada 
capítulo foi incluída uma bibliografia complementar.

Os capítulos obedecem a uma sequência lógica, com conteúdos que 
vão dos aspectos gerais aos específicos. Isto não impede que o professor 
organize outra sequência e acrescente temas não considerados. Também 
poderá ocorrer a superposição de assuntos tratados em outras disciplinas; 
nesse caso, cabe ao professor entrar em entendimento com os demais 
colegas para decidir a extensão e o grau de aprofundamento de tais as-
suntos. Por exemplo, os Capítulos 1 e 2 tratam de temas relacionados com 
Sociologia da Educação, assim como os 6, 10 e 11 apresentam tópicos li-
gados à Sociologia da Educação e Estrutura e Funcionamento do Ensino. 
E os Capítulos 4, 5 e 8 têm muito em comum com Psicologia da Educação. 
Entretanto, havendo ou não simultaneidade, a recorrência do mesmo 
assunto em contextos ou momentos diferentes é benéfica aos alunos. 
Primeiro, porque o estudo de qualquer matéria requer a compreensão da 
educação escolar na sua globalidade, isto é, nos seus vínculos com o con-
junto dos processos sociais; segundo, porque a recordação e a repetição 
ajudam a fixar e consolidar os conhecimentos.

Os capítulos são desenvolvidos em graus variados de aprofunda-
mento. O professor deve selecionar conceitos e ideias mais relevantes, 
empregar recursos didáticos (como esquemas e gráficos) e, principalmen-
te, ajudar os alunos no manejo do livro, na leitura e compreensão dos 
textos, destaque de ideias principais, consulta bibliográfica, formulação 
de problemas e perguntas etc.
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As dificuldades encontradas no estudo não podem levar os alunos 
ao desânimo. O professor deve colocar essas dificuldades como desafios 
a vencer. Muitos assuntos serão melhor assimilados ao longo do curso; 
outros ganharão significado com a prática profissional. Os alunos devem 
ser encorajados a buscar mais conhecimento, a ampliar sua visão das 
coisas, a se manterem informados dos acontecimentos políticos, econô-
micos, culturais e educacionais, a discutirem com fundamento os proble-
mas da profissão, da cidade e do país. Para isso, precisam convencer-se 
da importância do estudo sistemático e ganhar confiança em relação às 
suas próprias possibilidades intelectuais.

Para o planejamento, sequência e organização da matéria e desen-
volvimento das aulas recomenda-se que o professor leia todo o livro a 
fim de assimilar seu conteúdo e as propostas metodológicas quanto à 
direção do processo de ensino. De nada adiantará o curso de Didática se 
o professor fizer uma coisa e os alunos forem levados a fazer outra. Ou 
seja, convém que a cada aula ele desenvolva uma prática de ensino, uma 
metodologia, em consonância com as expectativas que ele tem em relação 
ao modo como os alunos, futuros professores, deverão atuar na profissão 
docente.

Quanto ao planejamento, o professor encontrará nos Capítulos de 
6 a 10 uma orientação para a formulação de objetivos, a seleção e orga-
nização de conteúdos e desenvolvimento metodológico. Havendo mais 
de um professor, será preciso programar a sequência dos capítulos con-
juntamente.

Para o desenvolvimento das aulas, além das indicações contidas no 
Capítulo 8, sugere-se prever uma variação das atividades de ensino, en-
tremeando aulas expositivas de vários tipos, trabalho independente dos 
alunos, trabalhos com grupos menores. Convém que, em determinados 
momentos de execução da programação, os próprios alunos assumam 
essas atividades, sempre com a orientação prévia do professor. Recomen-
da-se especialmente que os alunos leiam livros e artigos, tendo em vista 
não apenas desenvolver o hábito da leitura, mas levá-los a confrontar 
pontos de vista diferentes, ampliar a compreensão dos temas, adquirir 
disciplina intelectual, conquistar a coragem da dúvida e a independência 
de pensamento.
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Em relação às tarefas de estudo colocadas ao final de cada capítulo, 
o professor deve considerá-las como sugestões. Elas podem ser empre-
gadas nas várias etapas ou passos didáticos da aula. Entretanto, é funda-
mental que simultaneamente às aulas em classe sejam dadas tarefas de 
pesquisa em escolas da cidade. Evidentemente, isto depende de como a 
escola e os professores organizem o estágio.

Finalmente, cabe uma consideração a respeito da relação entre Di-
dática, metodologias específicas das matérias, prática de ensino e estágio. 
A rigor, a Didática é prática de ensino, assim como são prática de ensino 
todas as matérias profissionalizantes e as metodologias específicas. Ou 
seja, todas as matérias do currículo partem, incluem e levam à prática de 
ensino. Em particular, há uma fecundação mútua entre Didática e as 
metodologias específicas, não se concebendo uma sem as outras. Seria 
desejável que os professores dessas matérias, bem como das demais ma-
térias profissionalizantes — uma vez que todos são formados no curso de 
Pedagogia — dominassem o conteúdo da Didática e das metodologias 
de ensino das matérias das quatro séries iniciais do 1° grau. Na prática, 
essa situação nem sempre se verifica; assim as escolas deveriam assegurar 
o trabalho coordenado entre esses professores para que o estágio seja uma 
tarefa conectada com os programas. Tal resultado depende da forma de 
organização curricular adotada em cada escola.

A preparação deste livro não seria possível sem a contribuição de 
colegas, professores, alunos com os quais foram discutidas estas questões, 
por meio de conversas, debates, cursos e conferências. Como em toda 
ciência, a Pedagogia e a Didática não podem dispensar o intercâmbio de 
opiniões e a referência contínua à prática real. Algumas pessoas dedicaram 
seu precioso tempo a ler os originais, sugerir modificações e mostrar 
outras perspectivas de enfoque dos temas. Essas pessoas foram: Selma 
Garrido Pimenta, Marli Elisa D. A. André, Maria Lúcia Leonardi Libâneo, 
Maria Augusta de Oliveira, Maria das Graças Ferreira, Elionora Delwing 
Koff, às quais desejo registrar meus sinceros agradecimentos.

O Autor
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Capítulo 1

Prática educativa, Pedagogia e Didática

Iniciamos nosso estudo de Didática situando-a no conjunto dos co-
nhecimentos pedagógicos e esclarecendo seu papel na formação profis-
sional para o exercício do magistério. Do mesmo modo que o professor, 
na fase inicial de cada aula, deve propor e examinar com os alunos os 
objetivos, conteúdos e atividades que serão desenvolvidos, preparando- 
-os para o estudo da disciplina, também neste livro cada capítulo se inicia 
com o delineamento dos temas, indicando objetivos a alcançar no proces-
so de assimilação consciente de conhecimentos e habilidades.

Este capítulo tem como objetivos compreender a Didática como um 
dos ramos de estudo da Pedagogia, justificar a subordinação do processo 
didático a finalidades educacionais e indicar os conhecimentos teóricos e 
práticos necessários para orientar a ação pedagógico-didática na escola.

Consideraremos, em primeiro lugar, que o processo de ensino — 
objeto de estudo da Didática — não pode ser tratado como atividade 
restrita ao espaço da sala de aula. O trabalho docente é uma das modali-
dades específicas da prática educativa mais ampla que ocorre na socie-
dade. Para compreendermos a importância do ensino na formação hu-
mana, é preciso considerá-lo no conjunto das tarefas educativas exigidas 
pela vida em sociedade. A ciência que investiga a teoria e a prática da 
educação nos seus vínculos com a prática social global é a Pedagogia. 
Sendo a Didática uma disciplina que estuda os objetivos, os conteúdos, 
os meios e as condições do processo de ensino tendo em vista finalidades 
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educacionais, que são sempre sociais, ela se fundamenta na Pedagogia; 
é, assim, uma disciplina pedagógica.

Ao estudar a educação nos seus aspectos sociais, políticos, econômi-
cos, psicológicos, para descrever e explicar o fenômeno educativo, a Pe-
dagogia recorre à contribuição de outras ciências como a Filosofia, a 
História, a Sociologia, a Psicologia, a Economia. Esses estudos acabam 
por convergir na Didática, uma vez que esta reúne em seu campo de 
conhecimentos objetivos e modos de ação pedagógica na escola. Além 
disso, sendo a educação uma prática social que acontece em uma grande 
variedade de instituições e atividades humanas (na família, na escola, no 
trabalho, nas igrejas, nas organizações políticas e sindicais, nos meios de 
comunicação de massa etc.), podemos falar de uma pedagogia familiar, 
de uma pedagogia política etc. e, também, de uma pedagogia escolar. 
Nesse caso, constituem-se disciplinas propriamente pedagógicas tais como 
a Teoria da Educação, Teoria da Escola, Organização Escolar, destacan-
do-se a Didática como Teoria do Ensino.

Nesse conjunto de estudos indispensáveis à formação teórica e prá-
tica dos professores, a Didática ocupa um lugar especial. Com efeito, a 
atividade principal do profissional do magistério é o ensino, que consis-
te em dirigir, organizar, orientar e estimular a aprendizagem escolar dos 
alunos. É em função da condução do processo de ensinar, de suas finali-
dades, modos e condições, que se mobilizam os conhecimentos pedagó-
gicos gerais e específicos.

Neste capítulo serão tratados os seguintes temas: 

•	 prática	educativa	e	sociedade;

•	 educação,	instrução	e	ensino;

•	 Educação	Escolar,	Pedagogia	e	Didática;

•	 a	Didática	e	a	formação	profissional	dos	professores.

Prática educativa e sociedade

O trabalho docente é parte integrante do processo educativo mais 
global pelo qual os membros da sociedade são preparados para a parti-
cipação na vida social. A educação — ou seja, a prática educativa — é um 
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fenômeno social e universal, sendo uma atividade humana necessária à 
existência e ao funcionamento de todas as sociedades. Cada sociedade 
precisa cuidar da formação dos indivíduos, auxiliar no desenvolvimen-
to de suas capacidades físicas e espirituais, prepará-los para a participa-
ção ativa e transformadora nas várias instâncias da vida social. Não há 
sociedade sem prática educativa nem prática educativa sem sociedade. 
A prática educativa não é apenas uma exigência da vida em sociedade, 
mas também o processo de prover os indivíduos dos conhecimentos e 
experiências culturais que os tornam aptos a atuar no meio social e a 
transformá-lo em função de necessidades econômicas, sociais e políticas 
da coletividade.

Por meio da ação educativa o meio social exerce influências sobre os 
indivíduos e estes, ao assimilarem e recriarem essas influências, tornam-se 
capazes de estabelecer uma relação ativa e transformadora em relação ao 
meio social. Tais influências se manifestam através de conhecimentos, 
experiências, valores, crenças, modos de agir, técnicas e costumes acumu-
lados por muitas gerações de indivíduos e grupos, transmitidos, assimila-
dos e recriados pelas novas gerações. Em sentido amplo, a educação com-
preende os processos formativos que ocorrem no meio social, nos quais 
os indivíduos estão envolvidos de modo necessário e inevitável pelo 
simples fato de existirem socialmente; neste sentido, a prática educativa 
existe em uma grande variedade de instituições e atividades sociais de-
correntes da organização econômica, política e legal de uma sociedade, 
da religião, dos costumes, das formas de convivência humana. Em senti-
do estrito, a educação ocorre em instituições específicas, escolares ou não, 
com finalidades explícitas de instrução e ensino mediante uma ação cons-
ciente, deliberada e planificada, embora sem separar-se daqueles proces-
sos formativos gerais.

Os estudos que tratam das diversas modalidades de educação cos-
tumam caracterizar as influências educativas como não intencionais e 
intencionais. A educação não intencional refere-se às influências do contex-
to social e do meio ambiente sobre os indivíduos. Tais influências, também 
denominadas de educação informal, correspondem a processos de aqui-
sição de conhecimentos, experiências, ideias, valores, práticas, que não 
estão ligados especificamente a uma instituição e nem são intencionais e 
conscientes. São situações e experiências, por assim dizer, casuais, espon-
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tâneas, não organizadas, embora influam na formação humana. É o caso, 
por exemplo, das formas econômicas e políticas de organização da socie-
dade, das relações humanas na família, no trabalho, na comunidade, dos 
grupos de convivência humana, do clima sociocultural da sociedade.

A educação intencional refere-se a influências em que há intenções e 
objetivos definidos conscientemente, como é o caso da educação escolar 
e extraescolar. Há uma intencionalidade, uma consciência por parte do 
educador quanto aos objetivos e tarefas que deve cumprir, seja ele o pai, 
o professor, ou os adultos em geral — estes, muitas vezes, invisíveis atrás 
de um canal de televisão, do rádio, do cartaz de propaganda, do compu-
tador etc. Há métodos, técnicas, lugares e condições específicas prévias 
criadas deliberadamente para suscitar ideias, conhecimentos, valores, 
atitudes, comportamentos. São muitas as formas de educação intencional 
e, conforme o objetivo pretendido, variam os meios. Podemos falar da 
educação não formal quando se trata de atividade educativa estruturada 
fora do sistema escolar convencional (como é o caso de movimentos sociais 
organizados, dos meios de comunicação de massa etc.) e da educação 
formal que se realiza nas escolas ou outras agências de instrução e edu-
cação (igrejas, sindicatos, partidos, empresas) implicando ações de ensino 
com objetivos pedagógicos explícitos, sistematização, procedimentos 
didáticos. Cumpre acentuar, no entanto, que a educação propriamente 
escolar se destaca entre as demais formas de educação intencional por ser 
suporte e requisito delas. Com efeito, é a escolarização básica que possi-
bilita aos indivíduos aproveitar e interpretar, consciente e criticamente, 
outras influências educativas. É impossível, na sociedade atual, com o 
progresso dos conhecimentos científicos e técnicos, e com o peso cada vez 
maior de outras influências educativas (mormente os meios de comuni-
cação de massa), a participação efetiva dos indivíduos e grupos nas de-
cisões que permeiam a sociedade sem a educação intencional e sistema-
tizada provida pela educação escolar.

As formas que assume a prática educativa, sejam não intencionais 
ou intencionais, formais ou não formais, escolares ou extraescolares, se 
interpenetram. O processo educativo, onde quer que se dê, é sempre 
contextualizado social e politicamente; há uma subordinação à sociedade 
que lhe faz exigências, determina objetivos e lhe provê condições e meios 
de ação. Vejamos mais de perto como se estabelecem os vínculos entre 
sociedade e educação.
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Conforme dissemos, a educação é um fenômeno social. Isso signifi-
ca que ela é parte integrante das relações sociais, econômicas, políticas e 
culturais de uma determinada sociedade. Na sociedade brasileira atual, 
a estrutura social se apresenta dividida em classes e grupos sociais com 
interesses distintos e antagônicos; esse fato repercute tanto na organização 
econômica e política quanto na prática educativa. Assim, as finalidades 
e os meios da educação subordinam-se à estrutura e dinâmica das relações 
entre as classes sociais, ou seja, são socialmente determinados.

Que significa a expressão “a educação é socialmente determinada”? 
Significa que a prática educativa, e especialmente os objetivos e conteúdos 
do ensino e o trabalho docente, estão determinados por fins e exigências 
sociais, políticas e ideológicas. Com efeito, a prática educativa que ocor-
re em várias instâncias da sociedade — assim como os acontecimentos da 
vida cotidiana, os fatos políticos e econômicos etc. — é determinada por 
valores, normas e particularidades da estrutura social a que está subor-
dinada. A estrutura social e as formas sociais pelas quais a sociedade se 
organiza são uma decorrência do fato de que, desde o início da sua exis-
tência, os homens vivem em grupos; sua vida está na dependência da vida 
de outros membros do grupo social, ou seja, a história humana, a história 
da sua vida e a história da sociedade se constituem e se desenvolvem na 
dinâmica das relações sociais. Este fato é fundamental para se compreen-
der que a organização da sociedade, a existência das classes sociais, o 
papel da educação estão implicados nas formas que as relações sociais 
vão assumindo pela ação prática concreta dos homens.

Desde o início da história da humanidade, os indivíduos e grupos 
travam relações recíprocas diante da necessidade de trabalharem conjun-
tamente para garantir sua sobrevivência. Essas relações vão passando por 
transformações, criando novas necessidades, novas formas de organiza-
ção do trabalho e, especificamente, uma divisão do trabalho conforme 
sexo, idade, ocupações, de modo a existir uma distribuição das atividades 
entre os envolvidos no processo de trabalho. Na história da sociedade, 
nem sempre houve uma distribuição por igual dos produtos do trabalho, 
tanto materiais quanto espirituais. Com isso, vai surgindo nas relações 
sociais a desigualdade econômica e de classes. Nas formas primitivas de 
relações sociais, os indivíduos têm igual usufruto do trabalho comum. 
Entretanto, nas etapas seguintes da história da sociedade, cada vez mais 
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se acentua a distribuição desigual dos indivíduos em distintas atividades, 
bem como do produto dessas atividades. A divisão do trabalho vai fazen-
do com que os indivíduos passem a ocupar diferentes lugares na ativida-
de produtiva. Na sociedade escravista, os meios de trabalho e o próprio 
trabalhador (escravo) são propriedade dos donos de terras; na sociedade 
feudal, os trabalhadores (servos) são obrigados a trabalhar gratuitamen-
te as terras do senhor feudal ou a pagar-lhe tributos. Séculos mais tarde, 
na sociedade capitalista, ocorreu uma divisão entre os proprietários pri-
vados dos meios de produção (empresas, máquinas, bancos, instrumen-
tos de trabalho etc.) e os que vendem a sua força de trabalho para obter 
os meios da sua subsistência, os trabalhadores que vivem do salário.

As relações sociais no capitalismo são, assim, fortemente marcadas 
pela divisão da sociedade em classes, na qual capitalistas e trabalhadores 
ocupam lugares opostos e antagônicos no processo de produção. A clas-
se social proprietária dos meios de produção retira seus lucros da explo-
ração do trabalho da classe trabalhadora. Esta, à qual pertencem cerca de 
70% da população brasileira, é obrigada a trocar sua capacidade de tra-
balho por um salário que não cobre as suas necessidades vitais e fica 
privada, também, da satisfação de suas necessidades espirituais e cultu-
rais. A alienação econômica dos meios e produtos do trabalho dos traba-
lhadores, que é ao mesmo tempo uma alienação espiritual, determina 
desigualdade social e consequências decisivas nas condições de vida da 
grande maioria da população trabalhadora. Este é o traço fundamental 
do sistema de organização das relações sociais em nossa sociedade.

A desigualdade entre os homens, que na origem é uma desigualdade 
econômica no seio das relações entre as classes sociais, determina não 
apenas as condições materiais de vida e de trabalho dos indivíduos mas 
também a diferenciação no acesso à cultura espiritual, à educação. Com 
efeito a classe social dominante retém os meios de produção material como 
também os meios de produção cultural e da sua difusão, tendendo a co-
locá-la a serviço dos seus interesses. Assim, a educação que os trabalha-
dores recebem visa principalmente prepará-los para trabalho físico, para 
atitudes conformistas, devendo contentar-se com uma escolarização defi-
ciente. Além disso, a minoria dominante dispõe de meios de difundir a 
sua própria concepção de mundo (ideias, valores, práticas sobre a vida, o 
trabalho, as relações humanas etc.) para justificar, ao seu modo, o sistema 
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de relações sociais que caracteriza a sociedade capitalista. Tais ideias, va-
lores e práticas, apresentados pela minoria dominante como representati-
vos dos interesses de todas as classes sociais, são o que se costuma deno-
minar de ideologia. O sistema educativo, incluindo as escolas, as igrejas, 
as agências de formação profissional, os meios de comunicação de massa, 
é um meio privilegiado para o repasse da ideologia dominante.

Consideremos algumas afirmações que são passadas nas conversas, 
nas aulas, nos livros didáticos:

•	 “O	governo	sempre	faz	o	que	é	possível;	as	pessoas	é	que	não	
colaboram”;

•	 “Os	professores	não	 têm	que	se	preocupar	com	política;	o	que	
devem fazer é cumprir sua obrigação na escola”;

•	 “A	educação	é	a	mola	do	sucesso	para	subir	na	vida”;

•	 “Nossa	sociedade	é	democrática	porque	dá	oportunidades	iguais	
a todos. Se a pessoa não tem bom emprego ou não consegue es-
tudar é porque tem limitações individuais”;

•	 “As	crianças	são	indisciplinadas	e	relapsas	porque	seus	pais	não	
lhes dão educação conveniente em casa”;

•	 “As	crianças	repetem	de	ano	porque	não	se	esforçam;	tudo	na	vida	
depende de esforço pessoal”;

•	 “Bom	aluno	é	aquele	que	sabe	obedecer”.

Essas e outras opiniões mostram ideias e valores que não condizem 
com a realidade social. Fica parecendo que o governo se põe acima dos 
conflitos entre as classes sociais e das desigualdades, fazendo recair os 
problemas na incompetência das pessoas, e que a escolarização pode 
reduzir as diferenças sociais, porque dá oportunidade a todos. Problemas 
que são decorrentes da estrutura social são tomados como problemas in-
dividuais. Entretanto, são meias verdades, são concepções parciais da 
realidade que escondem os conflitos sociais e tentam passar uma ideia 
positiva das coisas. Pessoas desavisadas acabam assumindo essas crenças, 
valores e práticas, como se fizessem parte da normalidade da vida; acabam 
acreditando que a sociedade é boa, os indivíduos é que destoam.

A prática educativa, portanto, é parte integrante da dinâmica das 
relações sociais, das formas da organização social. Suas finalidades e 
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processos são determinados por interesses antagônicos das classes sociais. 
No trabalho docente, sendo manifestação da prática educativa, estão 
presentes interesses de toda ordem — sociais, políticos, econômicos, cul-
turais — que precisam ser compreendidos pelos professores. Por outro 
lado, é preciso compreender, também, que as relações sociais existentes 
na nossa sociedade não são estáticas, imutáveis, estabelecidas para sem-
pre. Elas são dinâmicas, uma vez que se constituem pela ação humana na 
vida social. Isso significa que as relações sociais podem ser transformadas 
pelos próprios indivíduos que a integram. Portanto, na sociedade de 
classes, não é apenas a minoria dominante que põe em prática os seus 
interesses. Também as classes trabalhadoras podem elaborar e organizar 
concretamente os seus interesses e formular objetivos e meios do proces-
so educativo alinhados com as lutas pela transformação do sistema de 
relações sociais vigente. O que devemos ter em mente é que uma educa-
ção voltada para os interesses majoritários da sociedade efetivamente se 
defronta com limites impostos pelas relações de poder no seio da socie-
dade. Por isso mesmo, o reconhecimento do papel político do trabalho 
docente implica a luta pela modificação dessas relações de poder.

Fizemos essas considerações para mostrar que a prática educativa, 
a vida cotidiana, as relações professor-alunos, os objetivos da educação, 
o trabalho docente, nossa percepção do aluno estão carregados de signi-
ficados sociais que se constituem na dinâmica das relações entre classes, 
entre raças, entre grupos religiosos, entre homens e mulheres, jovens e 
adultos. São os seres humanos que, na diversidade das relações recíprocas 
que travam em vários contextos, dão significado às coisas, às pessoas, às 
ideias; é socialmente que se formam ideias, opiniões, ideologias. Este fato 
é fundamental para compreender como cada sociedade se produz e se 
desenvolve, como se organiza e como encaminha a prática educativa por 
meio dos seus conflitos e suas contradições. Para quem lida com a edu-
cação tendo em vista a formação humana dos indivíduos vivendo em 
contextos sociais determinados, é imprescindível que desenvolva a capa-
cidade de descobrir as relações sociais reais implicadas em cada aconte-
cimento, em cada situação real da sua vida e da sua profissão, em cada 
matéria que ensina como também nos discursos, nos meios de comuni-
cação de massa, nas relações cotidianas na família e no trabalho.

O campo específico de atuação profissional e política do professor é 
a escola, à qual cabem tarefas de assegurar aos alunos um sólido domínio 
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de conhecimentos e habilidades, o desenvolvimento de suas capacidades 
intelectuais, de pensamento independente, crítico e criativo. Tais tarefas 
representam uma significativa contribuição para a formação de cidadãos 
ativos, criativos e críticos, capazes de participar nas lutas pela transfor-
mação social. Podemos dizer que, quanto mais se diversificam as formas 
de educação extraescolar e quanto mais a minoria dominante refina os 
meios de difusão da ideologia burguesa, tanto mais a educação escolar 
adquire importância, principalmente para as classes trabalhadoras.

Vê-se que a responsabilidade social da escola e dos professores é 
muito grande, pois cabe-lhes escolher qual concepção de vida e de socie-
dade deve ser trazida à consideração dos alunos e quais conteúdos e 
métodos lhes propiciam o domínio dos conhecimentos e a capacidade de 
raciocínio necessários à compreensão da realidade social e à atividade 
prática na profissão, na política, nos movimentos sociais. Tal como a 
educação, também o ensino é determinado socialmente. Ao mesmo tem-
po que cumpre objetivos e exigências da sociedade conforme interesses 
de grupos e classes sociais que a constituem, o ensino cria condições 
metodológicas e organizativas para o processo de transmissão e assimi-
lação de conhecimentos e desenvolvimento das capacidades intelectuais 
e processos mentais dos alunos tendo em vista o entendimento crítico dos 
problemas sociais.

Educação, instrução e ensino

Antes de prosseguirmos nossas considerações, convém esclarecer o 
significado dos termos educação, instrução e ensino. Educação é um con-
ceito amplo que se refere ao processo de desenvolvimento unilateral da 
personalidade, envolvendo a formação de qualidades humanas — físicas, 
morais, intelectuais, estéticas — tendo em vista a orientação da atividade 
humana na sua relação com o meio social, em determinado contexto 
de relações sociais. A educação corresponde, pois, a toda modalidade de 
influências e inter-relações que convergem para a formação de traços 
de personalidade social e do caráter, implicando uma concepção de mun-
do, ideais, valores, modos de agir, que se traduzem em convicções ideo-
lógicas, morais, políticas, princípios de ação frente a situações reais e 
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desafios da vida prática. Nesse sentido, educação é instituição social que 
se ordena no sistema educacional de um país, em um determinado mo-
mento histórico; é um produto, significando os resultados obtidos da ação 
educativa conforme propósitos sociais e políticos pretendidos; é processo, 
por consistir de transformações sucessivas tanto no sentido histórico 
quanto no de desenvolvimento da personalidade.

A instrução se refere à formação intelectual, formação e desenvolvi-
mento das capacidades cognoscitivas mediante o domínio de certo nível 
de conhecimentos sistematizados. O ensino corresponde a ações, meios e 
condições para realização da instrução; contém, pois, a instrução.

Há uma relação de subordinação da instrução à educação, uma vez 
que o processo e o resultado da instrução são orientados para o desen-
volvimento das qualidades específicas da personalidade. Portanto, a ins-
trução, mediante o ensino, tem resultados formativos quando converge 
para o objetivo educativo, isto é, quando os conhecimentos, habilidades e 
capacidades propiciados pelo ensino se tornam princípios reguladores 
da ação humana, em convicções e atitudes reais frente à realidade. Há, 
pois, uma unidade entre educação e instrução, embora sejam processos 
diferentes; pode-se instruir sem educar, e educar sem instruir; conhecer 
os conteúdos de uma matéria, conhecer os princípios morais e normas de 
conduta não leva necessariamente a praticá-los, isto é, a transformá-los 
em convicções e atitudes efetivas frente aos problemas e desafios da rea-
lidade. Ou seja, o objetivo educativo não é um resultado natural e cola-
teral do ensino, devendo-se supor por parte do educador um propósito 
intencional e explícito de orientar a instrução e o ensino para objetivos 
educativos. Cumpre acentuar, entretanto, que o ensino é o principal meio 
e fator da educação — ainda que não o único — e, por isso, destaca-se 
como campo principal da instrução e educação. Neste sentido, quando 
mencionamos o termo educação escolar, referimos-nos a ensino.

Conforme estudaremos adiante, a educação é o objeto de estudo da 
Pedagogia, colocando a ação educativa como objeto de reflexão, visando 
descrever e explicar sua natureza, seus determinantes, seus processos e 
modos de atuar. O processo pedagógico orienta a educação para as suas 
finalidades específicas, determinadas socialmente, mediante a teoria e a 
metodologia da educação e instrução. O trabalho docente — isto é, a efe-
tivação da tarefa de ensinar — é uma modalidade de trabalho pedagógi-
co e dele se ocupa a Didática.
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Educação escolar, Pedagogia e Didática

Como vimos, a atividade educativa acontece nas mais variadas es-
feras da vida social (nas famílias, nos grupos sociais, nas instituições 
educacionais ou assistenciais, nas associações profissionais, sindicais e 
comunitárias, nas igrejas, nas empresas, nos meios de comunicação de 
massa etc.) e assume diferentes formas de organização. A educação esco-
lar constitui-se num sistema de instrução e ensino com propósitos inten-
cionais, práticas sistematizadas e alto grau de organização, ligado intima-
mente às demais práticas sociais. Pela educação escolar democratizam-se 
os conhecimentos, sendo na escola que os trabalhadores continuam tendo 
a oportunidade de prover escolarização formal aos seus filhos, adquirin-
do conhecimentos científicos e formando a capacidade de pensar critica-
mente os problemas e desafios postos pela realidade social.

O processo educativo que se desenvolve na escola pela instrução e 
ensino consiste na assimilação de conhecimentos e experiências acumu-
lados pelas gerações anteriores no decurso do desenvolvimento histórico- 
-social. Entretanto, o processo educativo está condicionado pelas relações 
sociais em cujo interior se desenvolve; e as condições sociais, políticas e 
econômicas aí existentes influenciam decisivamente o processo de ensino 
e aprendizagem. As finalidades educativas subordinam-se, pois, a escolhas 
feitas frente a interesses de classe determinados pela forma de organiza-
ção das relações sociais. Por isso, a prática educativa requer uma direção 
de sentido para a formação humana dos indivíduos e processos que as-
segurem a atividade prática que lhes corresponde. Em outras palavras, 
para tornar efetivo o processo educativo, é preciso dar-lhe uma orientação 
sobre as finalidades e meios da sua realização, conforme opções que se 
façam quanto ao tipo de homem que se deseja formar e ao tipo de socie-
dade a que se aspira. Esta tarefa pertence à Pedagogia como teoria e 
prática do processo educativo.

A Pedagogia é um campo de conhecimentos que investiga a natureza 
das finalidades da educação em uma determinada sociedade, bem como 
os meios apropriados para a formação dos indivíduos, tendo em vista 
prepará-los para as tarefas da vida social. Uma vez que a prática educati-
va é o processo pelo qual são assimilados conhecimentos e experiências 
acumulados pela prática social da humanidade, cabe à Pedagogia assegu-
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rá-lo, orientando-o para finalidades sociais e políticas, e criando um con-
junto de condições metodológicas e organizativas para viabilizá-lo.

O caráter pedagógico da prática educativa se verifica como ação 
consciente, intencional e planejada no processo de formação humana, 
através de objetivos e meios estabelecidos por critérios socialmente de-
terminados e que indicam o tipo de homem a formar, para qual socieda-
de, com que propósitos. Vincula-se, pois, a opções sociais e políticas re-
ferentes ao papel da educação em um determinado sistema de relações 
sociais. A partir daí a Pedagogia pode dirigir e orientar a formulação de 
objetivos e meios do processo educativo.

Podemos, agora, explicitar as relações entre educação escolar, Peda-
gogia e ensino: a educação escolar, manifestação peculiar do processo 
educativo global; a Pedagogia como determinação do rumo desse pro-
cesso em suas finalidades e meios de ação; o ensino como campo especí-
fico da instrução e educação escolar. Podemos dizer que o processo de 
ensino-aprendizagem é, fundamentalmente, um trabalho pedagógico no 
qual se conjugam fatores externos e internos. De um lado, atuam na for-
mação humana como direção consciente e planejada, através de objetivos/
conteúdos/métodos e formas de organização propostos pela escola e 
pelos professores; de outro, essa influência externa depende de fatores 
internos, tais como as condições físicas, psíquicas e socioculturais dos 
alunos.

A Pedagogia, sendo ciência da e para a educação, estuda a educação, 
a instrução e o ensino. Para tanto compõe-se de ramos de estudo próprios 
como a Teoria da Educação, a Didática, a Organização Escolar e a Histó-
ria da Educação e da Pedagogia. Ao mesmo tempo, busca em outras 
ciências os conhecimentos teóricos e práticos que concorrem para o es-
clarecimento do seu objeto, o fenômeno educativo. São elas a Filosofia da 
Educação, Sociologia da Educação, Psicologia da Educação, Biologia 
da Educação, Economia da Educação e outras.

O conjunto desses estudos permite aos futuros professores uma 
compreensão global do fenômeno educativo, especialmente de suas ma-
nifestações no âmbito escolar. Essa compreensão diz respeito a aspectos 
sociopolíticos da escola na dinâmica das relações sociais; dimensões filo-
sóficas da educação (natureza, significado e finalidades, em conexão com 
a totalidade da vida humana); relações entre a prática escolar e a socie-
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dade no sentido de explicitar objetivos político-pedagógicos em condições 
históricas e sociais determinadas e as condições concretas do ensino; o 
processo do desenvolvimento humano e o processo da cognição; bases 
científicas para seleção e organização dos conteúdos, dos métodos e for-
mas de organização do ensino; articulação entre a mediação escolar de 
objetivos/conteúdos/métodos e os processos internos atinentes ao ensi-
no e à aprendizagem.

A Didática é o principal ramo de estudos da Pedagogia. Ela investi-
ga os fundamentos, condições e modos de realização da instrução e do 
ensino. A ela cabe converter objetivos sociopolíticos e pedagógicos em 
objetivos de ensino, selecionar conteúdos e métodos em função desses 
objetivos, estabelecer os vínculos entre ensino e aprendizagem, tendo em 
vista o desenvolvimento das capacidades mentais dos alunos. A Didática 
está intimamente ligada à Teoria da Educação e à Teoria da Organização 
Escolar e, de modo muito especial, vincula-se à Teoria do Conhecimento 
e à Psicologia da Educação.

A Didática e as metodologias específicas das matérias de ensino 
formam uma unidade, mantendo entre si relações recíprocas. A Didática 
trata da teoria geral do ensino. As metodologias específicas, integrando 
o campo da Didática, ocupam-se dos conteúdos e métodos próprios de 
cada matéria na sua relação com fins educacionais. A Didática, com base 
em seus vínculos com a Pedagogia, generaliza processos e procedimentos 
obtidos na investigação das matérias específicas, das ciências que dão 
embasamento ao ensino e à aprendizagem e das situações concretas da 
prática docente. Com isso, pode generalizar para todas as matérias, “sem 
prejuízo das peculiaridades metodológicas de cada uma, o que é comum 
e fundamental no processo educativo escolar.

Há também estreita ligação da Didática com os demais campos do 
conhecimento pedagógico. A Filosofia e a História da Educação ajudam 
a reflexão em torno das teorias educacionais, indagando em que consiste 
o ato educativo, seus condicionantes externos e internos, seus fins e obje-
tivos; busca os fundamentos da prática educativa.

A Sociologia da Educação estuda a educação como processo social e 
ajuda os professores a reconhecerem as relações entre o trabalho docente 
e a sociedade. Ensina a ver a realidade social no seu movimento, a partir 
da dependência mútua entre seus elementos constitutivos, para determi-
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nar os nexos constitutivos da realidade educacional. A par disso, estuda 
a escola como “fenômeno sociológico”, isto é, uma organização social que 
tem a sua estrutura interna de funcionamento interligada ao mesmo 
tempo com outras organizações sociais (conselhos de pais, associações de 
bairros, sindicatos, partidos políticos etc.). A própria sala de aula é um 
ambiente social que forma, junto com a escola como um todo, o ambien-
te global da atividade docente organizado para cumprir os objetivos de 
ensino.

A Psicologia da Educação estuda importantes aspectos do processo 
de ensino e de aprendizagem, como as implicações das fases de desen-
volvimento dos alunos conforme idades e os mecanismos psicológicos 
presentes na assimilação ativa de conhecimentos e habilidades. A Psico-
logia aborda questões como: o funcionamento da atividade mental, a 
influência do ensino no desenvolvimento intelectual, a ativação das po-
tencialidades mentais para a aprendizagem, a organização das relações 
professor-alunos e dos alunos entre si, a estimulação e o despertamento 
do gosto pelo estudo etc. A Psicologia, de sua parte, fornece importante 
contribuição, também, para a orientação educativa dos alunos.

A Estrutura e Funcionamento do Ensino inclui questões da organi-
zação do sistema escolar nos seus aspectos políticos e legais, administra-
tivos, e aspectos do funcionamento interno da escola como a estrutura 
organizacional e administrativa, planos e programas, organização do 
trabalho pedagógico e das atividades discentes etc.

A Didática e a formação profissional do professor

A formação profissional do professor é realizada nos cursos de Ha-
bilitação ao Magistério em nível de 2° grau e superior. Compõe-se de um 
conjunto de disciplinas coordenadas e articuladas entre si, cujos objetivos 
e conteúdos devem confluir para uma unidade teórico-metodológica do 
curso. A formação profissional é um processo pedagógico, intencional e 
organizado, de preparação teórico-científica e técnica do professor para 
dirigir competentemente o processo de ensino.

A formação do professor abrange, pois, duas dimensões: a formação 
teórico-científica, incluindo a formação acadêmica específica nas disciplinas 
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em que o docente vai especializar-se e a formação pedagógica, que en-
volve os conhecimentos da Filosofia, Sociologia, História da Educação e 
da própria Pedagogia que contribuem para o esclarecimento do fenôme-
no educativo no contexto histórico-social; a formação técnico-prática visan-
do à preparação profissional específica para a docêncía, incluindo a Di-
dática, as metodologias específicas das matérias, a Psicologia da Educação, 
a pesquisa educacional e outras.

A organização dos conteúdos da formação do professor em aspectos 
teóricos e práticos de modo algum significa considerá-los isoladamente. 
São aspectos que devem ser articulados. As disciplinas teórico-científicas 
são necessariamente referidas à prática escolar, de modo que os estudos 
específicos realizados no âmbito da formação acadêmica sejam relacio-
nados com os de formação pedagógica que tratam das finalidades da 
educação e dos condicionantes históricos, sociais e políticos da escola. Do 
mesmo modo, os conteúdos das disciplinas específicas precisam ligar-se 
às suas exigências metodológicas. As disciplinas de formação técnico- 
-prática não se reduzem ao mero domínio de técnicas e regras, mas im-
plicam também os aspectos teóricos, ao mesmo tempo que fornecem à 
teoria os problemas e desafios da prática. A formação profissional do 
professor implica, pois, uma contínua interpenetração entre teoria e prá-
tica, a teoria vinculada aos problemas reais postos pela experiência 
prática e a ação prática orientada teoricamente.

Nesse entendimento, a Didática se caracteriza como mediação entre 
as bases teórico-científicas da educação escolar e a prática docente. Ela 
opera como que uma ponte entre o “o quê” e o “como” do processo peda-
gógico escolar. A teoria pedagógica orienta a ação educativa escolar me-
diante objetivos, conteúdos e tarefas da formação cultural e científica, 
tendo em vista exigências sociais concretas; por sua vez, a ação educativa 
somente pode realizar-se pela atividade prática do professor, de modo que 
as situações didáticas concretas requerem o “como” da intervenção peda-
gógica. Este papel de síntese entre a teoria pedagógica e a prática educa-
tiva real assegura a interpenetração e interdependência entre fins e meios 
da educação escolar e, nessas condições, a Didática pode constituir-se em 
teoria do ensino. O processo didático efetiva a mediação escolar de obje-
tivos, conteúdos e métodos das matérias de ensino. Em função disso, a 
Didática descreve e explica os nexos, relações e ligações entre o ensino e 
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a aprendizagem; investiga os fatores codeterminantes desses processos; 
indica princípios, condições e meios de direção do ensino, tendo em vista 
a aprendizagem, que são comuns ao ensino das diferentes disciplinas de 
conteúdos específicos. Para isso recorre às contribuições das ciências au-
xiliares da Educação e das próprias metodologias específicas. É, pois, uma 
matéria de estudo que integra e articula conhecimentos teóricos e práticos 
obtidos nas disciplinas de formação acadêmica, formação pedagógica e 
formação técnico-prática, provendo o que é comum, básico e indispensá-
vel para o ensino de todas as demais disciplinas de conteúdo.

A formação profissional para o magistério requer, assim, uma sólida 
formação teórico-prática. Muitas pessoas acreditam que o desempenho 
satisfatório do professor na sala de aula depende de vocação natural ou 
somente da experiência prática, descartando-se a teoria. É verdade que 
muitos professores manifestam especial tendência e gosto pela profissão, 
assim como se sabe que mais tempo de experiência ajuda no desempenho 
profissional. Entretanto, o domínio das bases teórico-científicas e técnicas, 
e sua articulação com as exigências concretas do ensino, permitem maior 
segurança profissional, de modo que o docente ganhe base para pensar 
sua prática e aprimore sempre mais a qualidade do seu trabalho.

Entre os conteúdos básicos da Didática figuram os objetivos e tarefas 
do ensino na nossa sociedade. A Didática se baseia numa concepção de 
homem e sociedade e, portanto, subordina-se a propósitos sociais, polí-
ticos e pedagógicos para a educação escolar a serem estabelecidos em 
função da realidade social brasileira. A esses assuntos são dedicados os 
Capítulos 1 e 2.

O processo de ensino é uma atividade conjunta de professores e 
alunos, organizado sob a direção do professor, com a finalidade de prover 
as condições e meios pelos quais os alunos assimilam ativamente conhe-
cimentos, habilidades, atitudes e convicções. Este é o objeto de estudo dá 
Didática. Os elementos constitutivos da Didática, o seu desenvolvimento 
histórico, as características do processo de ensino e aprendizagem e a 
atividade de estudo como condição do desenvolvimento intelectual são 
assuntos tratados nos Capítulos 3, 4 e 5.

Os objetivos-conteúdos-métodos e formas organizativas do ensino, 
especialmente a aula, constituem o objeto da mediação escolar, sendo 
tratados nos Capítulos 6, 7 e 8.
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Os últimos capítulos tratam de três importantes aspectos do proces-
so de ensino, ou seja, a avaliação escolar, o planejamento didático e as 
relações professor-alunos na sala de aula.

Sugestões para tarefas de estudo

Perguntas para o trabalho independente dos alunos

•	 Por	que	a	educação	é	um	fenômeno	e	um	processo	social?

•	 Explicar	as	relações	entre	a	definição	de	educação	em	sentido	mais	
amplo e em sentido estrito.

•	 Podemos	falar	que	nas	associações	civis,	nas	associações	de	bair-
ro, nos movimentos sociais etc., ocorre uma ação pedagógica?

•	 Que	significa	afirmar	que	o	ensino	tem	um	caráter	pedagógico?

•	 Dar	uma	definição	de	educação	com	suas	próprias	palavras.

•	 Explicar	a	afirmação:	“Não	há	fato	da	vida	social	que	possa	ser	
explicado por si mesmo”.

•	 Qual	é	a	finalidade	social	do	ensino?	Qual	o	papel	do	professor?

•	 Quais	as	relações	entre	Pedagogia	e	Didática?

•	 Por	que	se	afirma	que	a	Didática	é	o	eixo	da	formação	profis-
sional?

•	 Explicar	os	vínculos	entre	a	Didática	e	outras	ciências.

•	 Explicar	por	que	existe	unidade	entre	Didática	e	metodologias	
específicas das matérias de ensino.

Temas para aprofundamento do estudo

•	 Consultar	dois	ou	três	livros	indicados	pelo	professor	para	obter	
um conceito de ideologia.

•	 Após	estudo	individual,	organizar	uma	discussão	em	grupo	sobre	
formas assistemáticas e sistemáticas de educação. Discutir as 
conclusões com a classe.
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•	 Pesquisar	livros	de	Português	ou	Estudos	Sociais	e	fazer	um	le-
vantamento de afirmações que expressem pontos de vista que não 
condizem com a realidade de vida das crianças. Associar esta 
tarefa com a 1ª.

•	 Ler	como	tarefa	de	casa	o	livro	Mistificação pedagógica, de Bernard 
Charlot (conforme bibliografia), p. 11-21, e elaborar cinco pergun-
tas a serem feitas a professores de escolas da cidade. Analisar as 
respostas e tirar conclusões.

Temas para redação

•	 Socialização	do	pedagógico	e	pedagogização	da	sociedade.

•	 Relações	sociais	e	educação	escolar.

•	 Educação	e	desigualdade	social.

•	 Educação	como	ato	político.

•	 O	processo	de	ensino	e	a	“realidade”	do	aluno.

•	 A	responsabilidade	social	e	profissional	do	professor.
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